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BANDIDOS I
O g en io  de bandido é  o 

característico  dos nossos 
in im ig os .

P o r m ais qu e  procurássem os, não encon­
traríam os um  conceito mais a proposito , 
do que esse em ittido  pelos nossos an tago­
nistas, p o r isso perm ittam -nos que usemos 
d 'e l le ; e, tão  bandidos são esses hom ens 
que em prestam  a nossos am igos um  tal 
qu a lific a tiv o ; que ató os d isturbios que 
prom ovem , as arruaças que fazem , procu­
ram  disfarçar, atirando-as á gente nossa, 
como se esta fosse um a sucia de desoccu-

C om m ettem  lá  seus actos reprováveis, e 
p a ra  se porem  a salvo da responsabilidade 
q ue  possa adv ir, inculcam -nos como au tores d ’elles.

E ’ isto o que se conclue do artigo  de 
fundo do «Republica*, subordinado a ép i­
graphe com que encimam os estas linhas.

E n tre  outros pontos, onde transparece a 
audacia revoltan te  dos hom ens que nos 
guerreiam , vem um  em  que em presta a 
nossos am igos a au to ria  do arrancam ento 
da  placa do senhor A rth u r P o rto , tabellião  do 1* officio.

F oram  os nossos am igos?
D enunciem  n ’os, devidam ente testem u­

nhado , que a au to rid ade fará a devida 
ju stiça , seja quem  fôr, o au to r d 'essa sel- 
vageria ; porque, o a tira r  se a um partido  
in te iro , o que um a pessoa qua lqu er faça, é 
a  m aior das inepcias ; e a inda m uito  m aior, 
quando  não se revela quem  é o verdadeiro 
culpado.

E  dem ais, na  noite em que tiraram  a 
p laca em questão, houve um a festa de S. 
C ruz, no bairro  da estação, festa essa só- 
m ente p a ra  os m aragatos e m oleques; 
(deixem passar a redundância) amigos 
nossos lá  não appareceram  ; finda essa festa; 
onde o quentão  d istribu ído  a grande pelo 
g ra n d e  m oralista Saldanha, transtornou a 
cabeça de todòs os que lá  se achavam , ou- 
vio-se em todos os pontos da cidade, um a 
a lgazarra  ensurdecedora da gen te  que de 
lá  v inha e gritos sediciosos, que não po- 
deram  ser reprim idos pela  au toridade po­
licial, porque esta estava com a m aioria do 
destacam ento, fóra do m unicípio, em  deli- 
gencia.

S eriam  am igos nossos que arreba taram  a 
p la ca?  Esperam os que se expliquem , por-

rtea e « l i r a s

Sobre  u m a  folha de  papel  da  Chi na ,
— Raro vel ino clcseultado ^ c ô r e s , —
C o ut e i - l he  o a mo r  q u e  o peito m e laucioa ,
Desdó que  vi s eus  olhos t e n t a d o r e s . . .
Mas pouco caso fez de t ae s  agror os  
O coração d ess a  gent i l  me n in a ,
— F o u t e  dos  m a u s  a m a r g p s  dissabores ,
— Al ma do negro o l har  que  m e as sas si na .
Ne m u ma  l i nha  m e  e s c r e v e u . . .  No e n t an to ,
Do m e u papel  c h iu ez  ( Er a um e n c a n t o .
Assim pi í i tur izado a  cõres,  vel-o 1 )
Do m e n  raro vel ino per f umado,
T al ve z de a l g u m a  l ag r i m a  molhado,
F e z  pa pe lot es  p ar a  o s eu  c a b e l l o . . .

W e n c e b l a ü  d e  QUEIROZ,

F L O R E S  R E  N 0 1 ¥ A
Eu levei  a  s o n h a r  a  noi te  i nt e i ra  
,Que offertava a  c a d a  convidado 
— Um por u m — os betões de  l a r a n g e i r a  
Q ue  t r i z i a s  uo  dia. do n o i v a d o . . .
Mas que,  a p e n s s  m e  vis te ,  perf i lado.  
D e au te  de ti,  com face pr az e u t e i r a ,
A ‘ e s p e r a  do botão í m mu c ul a d o ,
Que d i s t r i bui as  ccm a mão face i ra ,
Es t acas te ,  confusa,  o mui to branca,
— Muito mais  branca  do que o teu vest ido : — 
E  lá se  foi t ua  a l e g r i a  f r a u c a . . .
E  eu c o n t em p l av a  o teu olhar  t r i stonho,
O teo gesto he&bant e e commovi do,  
Q u a nd o acordei ,  em l ag r i ma s  do s o u h o . . .

que como acim a dissemos, o D r. Delegado 
d eP o lio ia  está prom pto p a ra  todas as deli- 
genoias, e, um a vez apurada  a  responsabi­
lidade, seja  qnem  fôr o au to r, pagará pelo 
qpe fez.

E  depois, tem os convicção, de qu e  aquil- 
lo foi enscenação burlesca, p a ra  assim ch a­
marem-se aos papeis de victim as, como 
sem pre succédé.

Nós já  os conhecem os as léguas, e não 
de hoje.

A inda ha  dons annos, deram-se casos se­
m elhantes, e; os menos culpados por elles, 
foram  justam ente os execu to res; que em- 
bebedados por quem  tin h a  interesse, e re ­
cebendo d 'e lle  insinuações e insuflações, 
executaram  taes correrias ; e en tre tan to  o 
nosso chefe, coronel Sam paio, chamando, 
então a au toridade, ped iu  lhe que oumpris- 
sé com o seu dever.

E , si esta au toridade não cum priu  esse 
dèver, sabe-se m uito bem  porque foi.

G ritam  I A presentem  provas e a justiça 
será feita, venha ella cah ir seja em quem  
fÔr.

Não é com palavrões e phrases estudadas 
e rem odeladas, que se ha  de conseguir jus 
tiça  por isto óu aqtiillo.

E ' bastan te  denunciar-se, com provas, 
pprque isso de artigalhaçoa, são palavras e 
léva-as o vento.

Esses botes da opposição, não p rod u ­
zam effeitos, o que m uito bem  podem  con­
seguir é pa ra  si proprios o estygm a de 
Bandidos !

W e n c e s l a u  d e  QUEI ROZ

N o t a s  do  dia
O ce leb re  E urico  de Saldanha, ainda 

um a vez qu iz im pingir ao leito res do Re  
pu b lica , m ais um a das suas notas Ja lsa s ; 
mas, tão  im perfe ita  era, que nao houve 
tolo algum  que o quizesse receber.

E stá  caipora o homem.
A sua em pre itada tem  sido m al succedi- 

da e os seus esçriptos d ia  a d ia  tprnão-se 
alvo de galhofas e assum pto para  bom  
passa-tempo.

Q aem  se encon trar com as taes notas- 
fa ls a s ,  ou do dia , im pingidas no ultim o 
num ero do R ep u b lica  hade forçosam ente 
co n jectu ra r que o hom em  ó im perito  no 
officio.

N 'esso aranzel sem fundam ento , sem cri­
terio  e sem im portancia , occupa-se o nosso 
hom em  do artigo  d.o bacharel M artins de 
Mello Ju n io r, am igo do peito  do R ep u b li­
ca, e achou m uito bom  tu do  quan to  dizia 
aquelle advogado, sobre as cousas de Y tá.

A tacando e ao mesmp tem pp resalvando 
o D r. A quilino F ilho , o E uripo  qu iz por 
sua vez a tacar o pa rtid o  jagunço e as au ­
toridades jud ic iarias e policiaes do m unici­
p io  e pregou  m il e e um a petas.

P rim eira  dellas D iz o im pagayel Salda­
nha «qu e  o m eretissim o Ju iz  de D ireito  
tem endo a fuga do D r. Aquilino, devido á 
protecção ostensiva que lhe e ra  dispensada

i pelos chefes do partido , offioiou ao governo , 
| pedindo a sua rem oção p a ra  S. P au lo  *

Isto  ó um a m entira  descabellada.
Quem , segundo sabem os, req u is itou  essa 

rem oção, foi o coronel 2o J u iz  de P az , e 
I p repa rado r do processo, po rq u e o D r. Ju iz  
de D ireito , n 'e lle  ju ro u  su sp e içã o ; sendo 
esta rem oção, feita m esmo a ped ido  do D r.I Aquilino.

A segunda pe ta  do hom em  das notas f a l ­
sas, ou notas do dia, esse visionario , ó «que 
o D r. A quilino ó p ro teg ido  pelos m andões 
locaes e que foi reco lhido e sala  da Gama­
ra  M unicipal, d 'onde evadio-se. *

O u tra  peta. A g e n te  do «R epublica», d e- 
| m onstrou, como sem pre a m ais ab so lu ta  
ignorancia. O Ju iz  de D ire ito  su b stitu to  
m andou reco iher aquelle  advogado á  sala  
da Gam ara, não p o r p ro tecção , m as, em  
cum prim ento  da Lei.

O artigo 116 da L ei n. 602 de 19 de  Sa- 
I tem bro  de 1850 e Avisos de 30 de N ovem ­
bro  de 1879—15 de Ju lh o  de 1901— 11 de 
A bril de 1904, e R esolução do E x tin c to  Con- 

! selho de E stado, de 20 de N ovem bro de 
1861, m andam  que os officiaes de G u ard a  
N acional, em  fa lta  de quarté is  m ilita res  n a  
localidade, sejam  reco lhidos ás salas das C a 
m aras Municipa.es e nun ca  em  prisões civis.

O acto do J u iz  S ub stitu to , está de p leno  
accordo com a legislação, e a rb itra rio  se ria  
se procedesse o co ntrario , desrespeitando 
previlegios e regalias que a L e i reconhece.

O acto do coronel Jo sé  F elic iano , não 
I indica protecção e nem  elle p o d ia  p roceder | de ou tro  modo.

T erceira  peta. D iz o em pavesado moço 
de a lu g u e l, que «resalta a p rim eira  v ista, 
que os encarregados da  gu a rd a  do Dr. 
A quilino, facultaram -lhe a fuga, bu rlan do  

'assim  a ju stiça  e um a ordem  do Tribunal.»  E sta  ó de t ira r  o ch ap ó o !
Quem  são os encarregados de g u a rd a r o 

Dr. A quilino ? O D r. D elegado de P o lic ia  ? 
Não I A quelle advogado acha-se preso  a 
disposição d ’um a au to rid ade  ju d ic ia ria  e a 

I policia nada  tem  que ver com a  casa da 
camafbj, que funcciona em  edificio affastado da cadêa.

Alem d ’isso, o D r. A quilino é C ap itão , o 
destacam ento  ó com m andado p o r um segun- 

I do sargento , e este não pó de * xp ed ir ordens 
contra seus superiores e nem  guardal-os, 
salvo si houver u m  official de igua l p a ten te  
pa ra  com m andar a  guard a  e tran sm ittir  
ordens. O Aviso de 11 de A bril u lt.m o , ó 
claríssim o. S i o official não póde ser preso 
e acom panhado p or p raças, estas tam bem  não podem  guardal-o .

S eria  necessário um  official, p o rq u e  en tão  
a 8entinella, em seu posto, o rep resen ta .

À policia esta conseguintem ente den tro  da Lei.
Alem d ’isso os officiaes podem  ser presos 

até em  suas próprias  casas, independen tes 
de guarda, sob palavra ; como dispõe o c ita ­
do artigo  116, segunda p a rte  da c itada  L ei.

Q uanto  a fuga, não se assustem  os nossos 
adversarios ; o D r. A quilino acha-se preso 
aguardando o ju lgam en to , no que elle p a re ­
ce-nos tem  o m aior em penho, visto nns 
tan tos serviços q ue  disse-nos, te r  em  Y tú e Porto-Feliz .

O Novo Bispo
Nem  só a p rovincia das arm as tem  ge- 

neraes e so ldad o s: tem -nos a das le tras , 
conta-os a d ip lom acia, a in du stria , o eom- 
m ercio, a m agistratu ra , a adm inistração e 
o sacerdocio, que em  seu excepcional m i­
nisterio rosóm e com pendiadas as lidas, os 
cuidados, a reserva, a applicação e os car­
gos de cada um  d ’esses ram os da hum ana 
solicitude, quando a m issão é com prehendi- 
da pela  in teliigencia, ab raçada pelo co ra­
ção, e tradu z ida  em  obras no cam po da 
p a tria  pelos soldados e generaos da eg re ja  christã.

D esde a estola do sim ples cu ra  d ’alm as 
ao báculo  episcopal, que ó o bastão  do 
generalissim o na m ilicia ecdesias tica , vae- 
se graduando  um a série de responsab ilida­
des, crescendo na rasão d ir *eta da elevação na ordem  hierarohica.

F eliz  d’aquelle que, tendo percorrido  to ­
dos os pareéis d'essa navegação perigoBa, 
DÓde repousar no seio da consciencia, ò 
otyiar desassombrado p a ra  o espelho das própria^ acções.



A Cl D A. Dis, Ü i. ÏXL.*

I
Æ ten;

^  ao

O homem bom, de quem v a n io s ^ ' ,1lsi- 
gnar para aq u i merca a p o jt a m x ^ ^ ^ -b i »- 
gm phicos, oomo os que oô em J d i  
boa fé uo serviço de jJ sus e de ™  ¡a.i, 
não relevaria  a penaa m liscro ta  que 111- 
ventariasse oa sacn d o io j com que le  a pago 
espontaneamente ao p iiz  e a h im a m d a le o  
tribuno que nem to lo s  sabem solver.

Oyfôro intim o ó sauotuario que não se 
rfum a de aliieios incenso*. A iuz qua o 

alegra vem de cim a, e reflecteae p a ra  fóra 
em praticas de v irtude , que são luz e calor 
ao  mesmo tem po.

Deixe-se á h istoria in tacto  o seu privile 
gio de ju lg a r e prem iar os que foram  ; 
m as não se arroguem  paginas contem porâ­
neas e fagitivas o d ireito , que não tem  
de p e rtu rb a r com louvores a tranqa illidade  
m odesta dos que vivem.

Gomo apontam entos, pois, seja tom ada 
a breve notic ia que escrevemos pa ra  os 
que de pe rto  não lograram  conhecer o es- 
tim avel prelado.

N asceu D. José de Cam argo B arros na 
p itto resca villa de In d a ia tu b a , seguindo 
m uito m enino p a ra  Y tú, onde successiva- 
m ente m atriculou-se nas a das dos collegios 
do saudoso m estre Jo aq u im  oíariano da 
Costa e dos illustrados e carinhosos padres 
jesuitas. O seu progresso nos estudos, em 
am bos estabelecim entos, foi sem pre digno 
do mais franco louvor. A dm ittido no Se­
m inário Ebiscopal, seguiu, com os doutos 
ecclesiasticos os estudos secundários, conti­
nuando alli as disciplinas theologicas. Um a 
vez ordenado e occupan lo no referido es­
tabelecim ento  um a cadeira de professor 
foi um  dia cham ado ao palacio episcopal 
pelo en tão  Bispo D. L ino, que lhe incum- 
bio da im portan te  vigaria da parochia de 
S an ta E phigenia. N 'esse cargo soube D. 
José conquistar a franca sym path ia  dos 
seus parochianos, m antendo-se v irtuosa 
m ente na espinhosa gestão p o r espaço de 
alguns annos. Fo i nesse posto que S. 
San tidade L eão X J II  o d istinguiu  com a 
nom eação de Bispo de C urytiba.

Com eçou então a  vida pub lica do bon­
doso paulista . Alli, na fu turosa cap ita l do 
P aran á , tra to u  logo D. José de activar e 
concluir a edificação do Sem inário Episco­
pal, a sem elhança do nosso.

C ontinuando a governar o seu am ado bis­
pado , piedoso e criteriosam ente, gosando 
m ui ju stam en te de grande estim a e consi 
deração, foi u ltim am ente rem ovido pa ra  a 
nossa diocese, chegando aq u i na  ta rd e  de 21 
do corrente.

A b rilh an te  recepção qu e  ao novo chefe 
da  egreja pau lista  fez a população da nossa 
cap ital, é nm a frisante prova do alto  apreço 
em qne é tido 9. E xca. R svdm “.

M uito devia te r  alegrado o coração de D. 
José, vendo tão  espontanea m anifestação de 
ju b ilo  de centenas de pessoas que, respeito  
sas, acom panharam -n 'o em a sua pom posa 
en trad a  triu m p h al na velha Só C athedral. 
E  a sua venturosa e venerauda m ãe, que 
talvez nada mais am bicionasse neste m undo 
q ue  vêr e ab raçar tão  querido  filho, ven­
cer a um  fim o na tu ra l affecto. E  o filho 
extrem oso, fadado p o r D eus pa ra  d irigir 
os destinos da nossa eg re ja , teve o ensejo 
d e  estreital-a carinhosam ente em  seus b ra ­
ços, e hoje está gosando no solitário , mas 
delicioso re tiro  da sua san ta  hab itação , a 
felioidade dom estica e repouso do espirito 
qne p o r algum  tem po carecia,

As qualidades que distinguem  o illustre 
o m odesto p relado  e a am enidade affavel 
do seu tra to  p o r ta l form a captivaram  a 
atfeição da nossa quasi to ta l população,que 
a  im prensa em gera l dirigiram -lhe palavras 
affectosas.

D . José de Cam argo B arros, que conta 
apenas qu a ren ta  e poucos annos, ó um  dos 
m ais moços en tre os bispos brazileiros.

Bem viudo seja, pois, S. E xca. Revdm®.
S. Pau lo , A b ril—904.

F . G à r r e t t .

PELO AZUL
M aio, mez das flores é  das a le g r ia s ; por 

to d a  p a rte  risos e flores, prazeres e delicias 
po r toda p a rte  ; m aio, mez das fiores e dos 
ternos c a n to s ; sagrado mez da Yirgem- 
M ã i ; formoso m ez do p razer e do am ôr, sê 
tu  bem vindo, eu  te  saudo.

Nos ceus reina p u ra  alegria, mimosos 
an jinhos ceroam  o th rono  excelso da V ir­
gem  e o côro das virgens en tôa cânticos 
divinaes em hon ra  da R ainha ; Jesus en­
volvendo sua M ãe em um  o lhar pu ro  e 
suave, agradece, com um  meigo sorriso a 
b rin ca r em seus divinos labios, as hom e­
nagens que sua corte rende A 'quella  que o 
tro ux e  nas sagradap entranhas.

L abios trêm ulos m urm uram  p re c e s ; pec- 
cadores — naufragos p ird id o s  — recorrem  á 
M aria, m ãi de m isericórdia, b rilhan te  es- 
tre lla  do m ar, pedindo-lhe que os guie ao 
po rto  da sa lv ação ; labios trêm ulos m ur­
m uram  preces, alvas e tenues aspiraes de 
incenso vão perder-se nos brancos tectos 
das capellas ; ó o mez da devoção á M aria : 
D eus te  salve, E stre lla  da m a n h ã ; Rosa 
m ystica, enebria-nos com teus perfum es.

R eina nos ceus p u ra  alegria. A terra  
langu ida  e dolente se en trega  nos braços 
d a  volúpia e do a m o r ; de cada ram o re 
b e n ta  um a flor, de cada flor irrom pe um 
hym no.

No canteiro , en tre  rosas e dhalias fab ri­
ca o conori macio n inno ; douradas pnaio- 
n.*s d o u ie jam  pelo a^ul ; em  doce yd ilio  
um a á  o u tra  se acoehega a  f lo r . . .

xVXez prim averil, mez de am or e d a i 
noites ciaras de alm o lu a r em  que a Lia, 
qua l casl-alla perd ida, vagueia em  um  ceu 
azul uo xdo de estreilas ; noites calm as 
em  que , poeta sonha e o ph ilosophe scisma.

N oites de lu a r, noites de am or, como te 
adoro I pa ra  o poeta trazes encantos e so­
nhos ; na tu a  calm a e solidão o philosopho 
volta seus o lhares para o nada e fica en- 
goiphado no seu scism ar profundo ; ao 
m usico tens uma harm onia subliuie, in im i­
tável, o oicio da brisa ao perpassar pelas 
m agnolias em flor, faz lem ora r doces ac ­
cordes arrancados de harpas eulias ; ao 
am ante ausen te, áqnelle que d istan te  do 
bem u m aio , sente os espinnos da saudade 
ien r-lhe o pe ito , és balsam o, és lenitivo, 
fazes com que elle sin ta p razer n a  dor que 
soifre ; noites de am or, noites de luar, 
como te amo 1 tu  me trazes lem branças de 
outras eras, an tes de en toar o hym no do 
descrido, zom bar da esperança que sorria , 
dás-ine saudades de um  não sei que, que 
náo posso exprim ir, de um  ser que nunca 
vi ; noites de lu a r, noites de lu a r, ó noites 
de am or 1

O' virgens, m eigas donzellas, 
quaes ou tras  flores em balsam ais 
com os perfum es da innooencia e 
dura, vós que sois a a legria da vida e es­
perança do fu tu ro , enfeitai-vos todas e ide 
depositar aos pés da V irgem  as mais de li­
cadas flores de vossos jardins.

M ulheres, encarnações de an jos a  vaguear 
na te rra , ab ri vossos peitos, deixai que o 
am or irrom pa livrem ente de vossos cora­
ções. P o e ta , tenge tu a  ly ra , é hora dos 
m adrigaes, ó tem po dos ydilios de am or ; 
arce en ebna-te  em  m elodias, sacia-te de 
belleza ; scisma philosopho, são noites de 
lua r, são noites de am or : é Maio que nos chega.

M aio, m ez das flores e das alegrias, 
bem vindo sejas.

F .  N a r d y  F i l h o

vós que 
os ares 
d a  can-

C O N F I S S Ã O
O rosto ooculto no seio piedoso da velha 

M ãe, oomo num  confessionário, íalava-lhe 
baixinho, m eiga, triste , oppressa.

—Não posso m ais, M ã e ; perdôa a mi 
nh a  expansão, e si pódes, dá allivio ás 
m inhas lagrim as.

E ' sem pre o mesmo este m isero coração 
insensato. Q uando eu  o ju lgava m orto, 
dilacerado pelas sefctas da ingratidão , da 
indiiferença, do esquecim ento, eis q u e — 
como do espinho surge a rosa—, nasce de 
cada ferida um  m undo de te rn u ra  in f ln d a ; 
brotam  aspirações suavissim as, despontam  
róseos em bryões de esperança e consolo.

Náo sei como isso f o i : avassalou-m e su 
bito esta desgraçada a fle ição ; traiçoeira  
como as tem pestades de M arço, arden te 
como as erupções, vulcanicas.

Vejo-o po r toda p a r t e : no céu, no ar, na 
floresta, no m a r ; em  cada estrella um  raio 
de seus olhos lum inosos, em  cada flôr um 
sorriso de seus labios naoarados. Tf

Q uando enam orada lhe contem plo a 
bella tez  m orena e o fu lgor peregrino dos 
olhos negros, sinto p a lp ita r ao longe sua­
vem ente en trelaçados os vultos adoraveis 
do u ltim o abencerrage e sua fiel am ada.

S i me falia, eu  que sou altiva, acobar- 
do-me, treino, vacillo...

S i can ta , ó ta l a doçura de sua voz crys- 
tallina, que , ju lgo , estrem ecem  de goso as 
aves nos ninhos macios ; modóra o rouco 
esterto r o m ar b ra v io ; corre pressurosa 
p a ra  ouvil-o a  b risa  arom ada, e o arvoredo 
m anda á te rra  um a chuva de pétalas m i­mosas.

E  eu  ten ho  oium es da flôr, do m ar, da 
aragem  perfum osa, dos passaros que de 
goso estrem ecem  nos ninhos avelludados...

Q uizera ser sua escrava, em tanto , quando 
po r elle passo, vou altiva, indifferente, 
arrastando  um m anto de friesa.

Si me am a, não o sei. Q uando p a rti elle 
me disse a despedir-se E stou triste.

E  nos olhos negros que eu  anciosa co­
b riria  de beijos puros e ardentes, trem ula­
vam ru tilas , grandes bagas de p ran to  am ar­go...

Não sei porque chorou... D esde então 
p e rd i o ultim o resto de calma.

D ize, M ãe querida , que tu a  filha é in ­
sensata. Recorda-m e dos hom ens negros 
horrores, crim es abom ináveis, inconstancias 
d ilacerantes, odios invenciveis, esquecim en­
to, desprezo, infâm ia, afim de que eu  o 
deteste , e que pelo odio me venha afinal o 
esquecim ento desejado.

Não ó tão  cruel a m orte, como o viver 
agonisante, nesta luc ta  esteril en tre  o am or 
e o dever, en tre  o espirito  e o coração. 

-—P erdôa, M ãe, e fala I
O p ran to  ó contagioso como o riso. 
C ondoida pela  dor irrem ediável da filha 

querid a , a triste  M ãe, alisando-lhe c a ri­
nhosa a fiava cabelleira , desfeita pe la  agi­
tação do desespero, balbuciava palav ra- de impossível consolo.

A lagrim a é a  condensação da  d o r : um a 
go tta  de p ran to —tenissim o jpenuor, p ren  la  
sa g ra la  de am or m aterno, jo ia  incom pará­
vel—resvalando-lhe pelo  m acerado rosto , 
foi-se engastar na  farta  coma da virtuosa 
pecca lo ra, co.no n am  m anto dou ra  io, um  
diam ante r  a tilo  e parissim o...

M à u r i t a n a .
(Ext.)

EXECUTIVO FISCAL
Q U E S T Õ E S  DE ACTUALIDADE

I I
Dissemos no nosso prim eiro  artigo  que os 

m um cipes entendem  q ne  n a  confecção da 
iei de o rça in en t) m unicipal a oam ara de 
C abreuva nao procedeu com o necessário  
o rd en o , porqu e elevou os im postos com o 
acerescimo até  de 200 po r cento, tr ib u to u  
o escrivão de paz com 3ü$000 anuuaes, o 
qne náo pod ia fazer, e im poz a m u lta  de 
õ0$Ü00 a 100$0Ü0 p a ra  todo  aquelle que 
deixar de pagar os im postos m unicipaés no 
tem po p rop n o . E  dizem  os m nnioipes : po r 
essa lei aquelle que deixar de pag ar um  
m il róis (1$000), de im posto po r um  porco 
que en tra  no m unicípio, fica su je ito  á 
mesma m ulta  de 50$000 a 100$000 a que 
fica su jeito  o p ro p rie tá rio  de m achina de 
benefloiar oafó, que deixar de pagar o 
respectivo im posto de quinhentos mil 
reis (500$000) (1). E  accresoen tam : Não 
se teve a m ínim a a ttenção  ás reg ras de 
proporção que sem pre devem  presid ir á 
imposição de m ultas, oomo tam bem  de todas as penas.

Discorrendo po r essa form a, aoorescentam  
os m unioipes que h a  na lei artigos inoon 
gruen tes, como são os dous artigos qu e  se 
acham  jun to s, m as um  tem  o n. 13 e ou tro  seguin te o n. 1.

Transcrevem os esses a r t ig o s :
«Art. 13. F ica  creado o im posto 

«de 1$000 po r cada porco qu e  en tra r  
«no m unicípio e será passado na ba- 
«lança da cam ara m unicipal que fica 
«ao cargo do afferidor.

«Art. 1’. C ada porco que en tra r  de 
«fóra do m unicípio fica elevado a <2$000.»

Dizem  elles que esses artigos annullam - 
se reciprocam ente.

Ju lgam  arb itra rio  e intem pestivo  o ac­
erescim o de 200 p o r cento nos im postos, 
e argum entam , p a ra  m ostrar a  sua im pro- 
cedencia e falta de base, com o proced i­
m ento da  visinha m unicipalidade de Y tú, 
que tendo em prehendido m elhoram entos de 
grande im portância em beneficio dos mu- 
nicipes, só augm entou de 50 po r cento os 
im postos, augm ento esse qu e  se explica e 
se justifica p o r com pleto, visto haver rázão 
de sobra p a ra  elle , o que não se dá  no 
m unicípio de C abreuva, onde ninguém  
cogitou de m elhoram ento algum . E  expli­
cam-se accrescen tan do : A unica o b ra  que 
se fez já  ha tem pos a traz  foi o en can a­
m ento de agua potável, m as pa ra  esse fim 
foi votado um  im posto especial sobre o 
oafó produsido  no m unicípio, e a in da na 
lei de que tratam os creou-se mais outro  im posto especial seguin te :

«Art. 3 \  F ica creado o im posto 
«sobre agua em dois m il e quinhen- 
«tos réis (2$500), por trim estre  por 
«cada h ab itan te  no perím etro  da «villa.»

Logo, concluem  os oabreuvanos, não ha 
necessidade de augm ento dos impostos; 
porque p a ra  o uuioo m elhoram ento intro- 
dnsido aliás ha  bastan te  tem po foram  creados im postos especiaes.

R eferem  que a cam ara m audou afflxar o 
ad ital prom ulgando a lei em  questão  no 
dia 31 de D ezem bro de 1903, não no logar 
do costum e, qu e  ó o largo da M atriz, em 
uns coqueiros que ha  p e rto  da eg re ja , m as 
no corpo da guarda  da cadeia, p o r de traz 
das arm as da guard a , logar pouco accessi- 
vel. Que pa ra  se poder le r o ta l ed ital era  
preciso approxim ar-se m uito  das arm as, 
porém  que na  mesm a parede estava affi- 
xado um  im presso, contendo instrucções 
do dr. chefe de policia, proh ib indo  a qu a l­
quer paisano o approxim ar-se das arm as, 
sem licença do cabo da guarda, e sem que 
este se ache presente.

E  assim, concluem  os cabreuvanos, e 
concluem  bem , sendo a prom ulgação de 
um a lei form alidade essencial, e sendo a 
prom ulgação o acto pelo qua l se dá á lei a 
m aior publicidade, tornando-a conhecida 
de todos os in teressados, a  lei m unicipal 
em  questão  não pode estar em vigor, por­
que não foi prom ulgada devidam ente, pois 
o ed ital de prom ulgação foi affixado á 
ulsim a hora, em  logar não costum ado, e 
além de tudo  inaccessivel.

P o r isso não se cançam  elles de rep e tir  
a C onstituição nona do codigo, que alli já  
se to rnou  esfcribilho, m as a  cam ara não 
qu e r acceita r p a ra  norm a de sua o o n d u e ta : 

«Leges sacratissimse, quse consfcrin- 
«gunt hom innm  vitas, in tellig i ab 
«om nibus débent, u t  universi praes- 
«cripto earum  m anifestius cognito, 
«vel in h ib ita  deolinent, vel perm issa «sectentur.>

(1) S ah iu  p o r engano 50$000, em  vez de 
500$000, no 1* artigo.

Q uando o com m ercio tom ou a resolução 
de fechar as suas portas  po rq u e  teve co­
nhecim ento do ed ital, pe ja  p ro p ria  pessoa 
que o affixou ou  vhi áiflxar nm vereador 
ao ser inform ado do qw  ̂ bô passava, mos­
trou-se adm ira lo  e disoe q ue  nada daqu illo  
se fizera na sessão, 0 declarou d ian te  de 
m uitas pessoas q  le os negociantes est tvam 
no sen d ireito  de recu-sar-Sc ao pagam ento  
daquelles accresoimos.

No proxim o artigo  narrarem os m iuda- 
m ente como os in teressados en traram  
em acção na defesa de seus direitos.

Felicitações d’ ((Cidade»
Real Í8on- se  h o n t e m ,  0 co nso rc io  do 

s e n h o r  Miguel  Rizzo,  com a  gent i l  se 
n h o n t a  í s ol i na  Mart ini ,  Dilecta filha do 
sr.  Paschoal  Mart iui ,  a ba s t a do  i ndu st r i a l  
e c o m m e r c i a n t e  n es t a  praça.

0  acto civil ,  r e a l i s o u - s e  as onze  h o r a s  
da m a n h ã ,  n a  res idonc ia  dos paes  da  
noiva,  s e r v i n d o  de p a r a n y m p h o s .  pelo 
noivo os s e n h o r e s  Dout or  Antonio C o n s -  
tan t ino  da Si lva Cast ro,  e E r n e s t o  F a u s t o ,  
e pela noiva os s e n h o r e s  R egol o  S a l e -  
s i am e F r anc isc o Ot t ero  y P e r e s ,  t en d o 
pres id i do 0 acto 0 c or on el  J o s é  Fe l ic iano 
Mend es ,  digno s e g u n d o  J u i z  d e  Paz  e 
de C as amen tos .

Em s eg ui d a ,  com g r a n d e  a c o m p a n h a ­
m e n t o ,  v ie ra m os noi vos  p ar a  a Matr iz,  
o n d e  r e a l i s o u - s e  a c e r i m o n i a  r el ig i os a 
off iciando 0 revdrao.  vigár io da p a ro c h i a  
pa d re  El iziar io de C a m ar g o Ba r r o s ,  t e s ­
t e m u n h a n d o  0 acto.  as m e s m a s  p e s s ô o a s  
q u e  s e r v i r a m  no civil.

T ocou d u r a n t e  os actos civil e r e l i ­
gioso,  e p o r  occas i ão  do lu n c h , a b a n d a  
mus ica l  V ittorio  E m m a n u e l [[f.

Na r e s i d en c ia  dos paes da noiva,  foi 
s er vi do  aos  n u m e r o s o s  c o n vi da d os ,  u m  
ex pl ed i do  lu n ch , r eg a do  de s a bo ro s os  v inh os .

F o r a m  fei tas va r i as  s au da c çõ e s  aos 
noi vos  e s e u s  seus  paes .  s en do  e rg u i d o  
0 b r i n d e  de h o n ra ,  pelo p r o f e s s o r  
c o m p l e m e n t a r  Nicoláu Rizzo,  p r i m o  do 
noivo,  ao D r .  J o r g e  Tibi r icá,  P r e s i d e n t e  
do Estado ; t e ndo  p o r  e s s a  occas ião  
a b a n d a  mus ica l  r ocado 0 H y m n o  N a ­c ional ,

A u g u r a n d o  raii v e n t u r a s  ao i ove n 
par ,  s omos  gra tos  pela de l i ca de sa  do 
convi te ,  e p e d im os  d e sc u l p a s ,  p o r  não 
nos t er  s ido poss i vel  por  mot iv o i m p e  
r ioso c o m p a r e c e r  ao a c t o .

Os noivos  s e g u i r a m  pe l o t r e m  da 
t arde  para  S.  Pau lo ,  d ’o n d e  d e v e m  re 
g r e s s a r  p o r  es t es  d ia s .

    —Noticiário
LADAINHAS DE MAIO

C omeç a a m a n h ã  as  8  1/2 d a  m a n h ã  
a a  i gr ej a  Matriz,  a l ad a i n h a  d e  Maio,  
<ie79ndo e m todos os dias  e n t r a r  m e s m o  
na Matriz,  aos  cont rar io  dos a n n o s  a n t e ­
r iores,  q u e  aahi ndo d ’a qu e l l e  t e m p l o ,  
r e c o l h ia -s e  ao Carmo,  Bom J e s u s  e O r d e m  
T er ce i r a  d e  S. Francisco.
EVFEKMO 

Accomet t i do de  u m a  febre r e m i t t e n t e ,  
a c h a - s e  ha qu i n ze  dias  mai s  ou m e n o s ,  
s u a r d a u d o  0 leito,  0 nosso j o v e n  a m i g o  
Ranulpho Per e i r a  Mendes ,  filho do 
capi tão Fr anc i sco P e r e i r a  Mend es .

F az ó m o s  votos pelo s eu  p r o m p t o  e 
completo r es t ab e le c i me n to .  
ESPECTÁCULO  

P a r t i c i p ou - no s  0 actor  Narciso C os ta ,  
d j  que  0 e spec tácu lo  q u e  e s tava  a n -  
nunci ado para  h o a t e m ,  foi t rans fer ido  
p i r a  hoje,  devi do a r e c e nt e  molést ia  q u e  
a e c o n m e t t e u  um dos a m a d o r e s  que  de v e  
t raba lhar  n ess e espectáculo.

Serão [evadas  a scena  hoje  a s  co mé di a s  
C lcopatra , e m 3 actos e Uma creada  
modelo, em 1 ac tó .

E ’ de  se  e sper a r  u m a e u c h e n t e ,  pois 
s egun do  co ns t a  nos j á  estão passados  
muitos c a m ar o t es ,  e a l e m  d ‘i8so a  C leo - 
p ¿i ra,  ó t raducção do i l lust re ma es t ro  
ytuaMo Assis Pac hec o.
CONVITE  

Da C a ma ra  Municipal  de  Dous C o r r e - 
gos,  r e c e b e m o s  um c o nv i t e  pa ra  a s s i s ­
t i r  a  s es sã o  s o l emn e .  c o m q u e  aque l la  
c or po ra ç ão ,  vae c o m m e m o r a r  a gl or iosa  
data 13 de  Maio ; d e v e n d o  n ’essa oe c a  
*»ào s e r e m  col loeados  os r e t r a t os  dos s e ­
n h o r e s  d o u t o r  F r anc isc o de P au l a  e 
Si lva,  digno J u i z  de Direi to d ’aq ne l l a  
c o m ar ca  e c or on e l  F r a n c i s c o  d e  Ol i v ei r a  
S i mõ e s ,  p r es t ig i os o chef e pol i t ico d ’a- 
qn e l l e  local.

Gratos  pelo c onvi t e ,  l a m e n t a m o s  n á o  
p od e r  fazer  nos  r e p r e s e n t a r  u ’e s s a  f es ta .
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«O CENSOR MINEIRO»
R e c e b e m o s  a visi ta i ’es ie  s e m a n a r i o ,  

q n e  se p u b h c a  e m  J a g u a r y ,  oo Estado 
de Minas,  scb a d i rec ção  d j  s e n h o r  C a r­
los de  Castro.

Gratos  pela visi ta permci t tarotnos.
CORREIO

M ovi ment o  da Agenci a do Corre io 
d e st a  c idade d u r a n t e  o m e z  de Abri l  de  
1904.

RECEI TA 
R e o d a  do Corre io 1 : 272$900
Sel lo do papel  180$346
I m po s t o  s o br e  v e n c i ­
m e n t o s  19$500
E m i s s á o  de vales 3 : 18 3$7Ú0
S u p p r i m e n t o  e m  di 
n h e i r o
Saldo do b a lance te  de 
Março

2 : 600$000 
204$552 

7 : 460$998Rs.
DESPEZAS 

P a g a m e n t o s  aos e m ­
p re ga dos  937$500

Ia g a m e n l o  de vales 4 : 844$850
ildo reco l hi do a T h e  

^ o u r a r a  1 : 678$648
Rs.  7 :  460$998

O Agent e  do Corre io de Ytú.
Francisco Corrêa de B a rro s .

«MINERVA»)
Mais um ex pl en d id o  n u m e r o  d’es ta  

s y mp a th ic a  r evi st a de  jet t ras ,  q u e  sob 
a prof iciente  reda cçã o de A r l h u r  G o u­
lart ,  se publ ica e m  S.  Paulo,  foi dls l r i  
b u i da  no u l t imo d o m i n go .

P a r a b é n s .
«A FOLHA DO NORTE»

Ainda q u e  t a r d i a m e n t e ,  l ev a mo s  as 
no s sa s  s i n ce ra s  fel ici tações,  aos nossos  
col legas  ÓT A Folha do N o rte , s ympa  
ttco b i - se ma n ár i o  q ue  se publ ica era 
P i n d a m o n h a n g a b a .  sob a reda cçã o do 
n os s o  i l l us t re  ami go  Dr,  J o s é  Mar t ins  
F o n t e s  J n n i o r ,  pelo mot ivo de seu 
a n n i v e r s a i i o ,  veri f icado ha dias.

CAMARA MUNICIPAL

■■

Acta da 1 2 a 
u w i » ,  e m  1 8  

1 9 0 3 .  I

s e s â ã o  e x t r a o r d i -  
d e  D e z e m b r o  d e

P r e s i d e n c i a  d o  C o r o n e l  A l m e i d a  
S a m p a i o .

S e c r e t a r i o  P e r e i r a  P r í m o .

P r e s e n t e  a h or a  r eg i me nt a l  no Paço 
Munic ipal  os s en ho re ?  v e r e a d o r e s  Co 
r o n e l  Almeida S a m pa io .  D r .  Mesqui ta  
B ar ro s ,  Dr.  J os é  Corrêa ,  Capi tão Dias 
F er r az ,  Capi tão I r inet i  Augusto de Souza,  
Capi tão B e l a r m i n o  de Souza ,  e T e n e n t e  
Galvão de  Almeida,  fa l iando co m c a u s a  
p ar t ic i pada o v e r e a d o r  Capi tão J o s i no  
C ar ne i r o ,  h a v e n d o  n u m e r o  legal o 
s e n h o r  P r e s i d e n t e  d ec l ar ou  a b e r t a  a 
s es sã o .

Pelo v e r e a d o r  Dr .  J o s ê  C or rê a  foi di to 
q n e  n a  c o n f o rm i da de  do a r t .  30 do 
R e g i m e u t e  I n t e r n o ,  s u b m e t t i a  a pro« 
m ol ga çã o  do s e n h o r  P r e s i d e n t e  da  Ca- 
i nara  as  Leis q n e  d e v er i ã o  ter  os 
n ú m e r o s ,  93 e 94,  t r a t an d o a p r i m e i r a  
d e  i mpo st o  espec i al  d e a g u a ?  a l ançar-se  
c o n t ra  os col legios,  padar ias  e e s t a b e l e ­
c i m e n t o s  i ndu st r i aé s .  e b e m as s i m a 
o b r ig a to r i ed a de  da col lação de h y d r o m e -  
t ros  p a r a  r egú la f i sa ç ão  do i mpo st o  a 
a r r e c a d a r ,  e a s e g u n d a  sob n u m e r o  
n ov e n t a  e q ua t r o  do o r ç a m e n t o  m u n i c i ­
pal que  fixa sua r ec e i t a  e de spe za  para 
o p r oxi mo ex er cic i o  f inancei ro de mil 
n o v e c e n t o s  e qua t ro :  Pelo. s e n h o r  Pre 
s i d e n l e  f or am pr omu lga da s  as di tas  Leis 
e o r d e n o u  as f or mal ida des  de r egi s t r o e 
e x e c uç ã o.  Nada mais  h a v e n d o  a t ratar-  
se o s e n h o r  P r e s i d e n t e  d e cl ar ou  e n c e r r a  
d a  a sessão,  do q u e  para  c o n st a r  ma n lou 
l av ra r  a p r e s e n t e  ac ta  q u e  vae depois  
d e  a p pr o v a d a  por  todos ass ignad a.

Sala  das s es sõe s  da C ama ra  Municipal  
d e  Ytú,  aos 18 de De z em br o de 1993.  
Eu,  F r anc isc o Penei ra  Mendes Pr i mo ,  
s ec r e t a r i o  da Caraara,  que  a escrevi ,

A n to n io  de A lm eida  Sam paio ,
A dolpho Galvão de A lm e id a .
José C orrêa.

F ernando D ias F erra z .

rr ineu  A u g u sto  de S o u za .

B ela rm ino  R a ym u n d o  de S o u za .

F rancisco de M esquita  B arros,

Secção Livre
A ’ P raça  

Alfredo R ibe i ro  de B ar r o s ,  aba i xo 
a ss i gn ad o ,  t endo v e n d i do  ao s e n h o r  
Luiz Angel iui ,  a sua p a d a r i a  d e n o m i n a d a  
M inerva, pe d e  aos  seus  í r e g u e z e s  e m 
a t ras o,  o f avor  de v i r e m s a l dar  os  s eus  
r es pe c t i vos  débi tos  ; e,  ce r t o  d e  q u e  
s e r á  a t t end i do ,  d e sd e  j à  a g r a d e c e .

Ytú, I de Maio de i 9 04 ,
A l f r e d o  R i b é i r o  d b  B a r r o s .

A ’ P raça  
O a ba i xo ass i gnado av i sa  á es t a praça 

e ás pe ss oas  com q u e m  t eve r e l ações  
c o m m e r c i a e s  q u e  n es t a  da ta  v e n d e u  a 
sua pa dar ia  «Mi ne rv a» ,  á rua  do C o m -  
i nercio,  d e s t a  c i dade ,  ao Sr .  Luiz An-  
gel ino,  l ivre e d e s e m b a r a ç a d a  de q u a l ­
q u e r  o u u s  ou r e s po ns a b i l id ad e .

Ytú, 1 de Maio de 1904,
A l f r e d o  R i b e i r o  d e  B a r r o s .

A ’ P raça  
0  aba i xo a s s i gna do  c o r a r a u u i c i  á 

es la  pr aça  q u e  e m da ta  de  hoj e a l q u i -  
r iu por  c o m p r a  q u e  fez do Sr .  Alfredo 
R i be i r o de  Bar ros ,  l ivre  e d e s e m b a r a ç a ­
da de q u a l q u e r  o nu s  ou r e s po ns a b i l id ad e ,  
a p a da r i a  d o u o m i u a d a  « M i ne r v a»  a rua  
do C u m m e r c i o  de s ta  cid. ide.

Ytu, 1 de Maio de 1904,
LüiZ An ge l i ni .

Editaes
O Coronel  J os ê Fe l i c ia ao  M e a d e s ,  s e -  

g u u d o  Jui z de Paz e m ex er ci c i o ,  
p r e p a r a d o r  do a l i s t am en to  elei toral  
Est adoal  e t c .
Faz  s a be r ,  pa ra  os devi dos  eflei tos,  

q u e  nos r e q u e r i m e n t o s  dos c i dadaões  
a b ai xo  de cl ar ado s  dei o s e g u i n t e s  d e s ­
pacho : P r ove  q ue  é m a i or  de  vi nt e
e um a n u o ,  q u e  r es i de  ne s te  d is t r ic to 
á mais  de  seis me zes ,  f icando aos  r e f e ­
r idos  cidadões  ma r c a d o  o pr as o de dez  
dias p ar a a p p r e s é u i a r e t n  n e s t e  J u íz o  os 
ref er idos  documefi tos  :

1 João Valente de Almei da
2  J o aq u im  Fl or eo t i no
3 J o s é  Aut onio  de Ol ivei ra
4 José  Elias d e  Ar r úd a
5 B e ne d ic to  Antonio de  Ol ivei ra
6  F r an c i s c o  X a v i e r  dos San t os
7 Luiz Olyrapio de A s s u m p ç à o
8  Oi toni  T e i xe i ra  da  R ocha
9  João Maciel  de Almeida J u n i o r
10 Avel ino Maciel de  Al mei da
11 N o r b e r t o  G u i m a r ã e s  Couto
12 J oão  P e d r o  de Moraes  Ant a
13 Cornel io P i n h o  Leitão
14 Cas emi ro  de C ama rgo  F on se ca
15  Luiz Te i xe i ra  de Barros  
1$ Antonio Deifino
17  F r an c i s c o  Cor réa  d a  Si lva
18 Bened ic t o  Gonsa lves  de Bar ros
19 Gastão Bicudo
20 Arci l io Borges  d e  Al mei da
21 Vergi l io Ar aú jo  de A g u ia c_
22 Sebas t i ão  de Carvalho
23 Lino Dias de  Camar go
24 Autonio R o s e n d u  d e  Bar ros
25 Bened ic t o Pe d ro
26 José  N o r b er t o  Te ixe i ra
27 Victal ino d e  Paula
28 Manoel  Machado Filho*-
29 J os é Te ix e i r a  da S i l v a - '
30 J os é do P a t r oc i no  C o s t a -
31 J o a q u i m  de M or aes -
3 2  J o a q u i m  Elias Ribei ro,
33 El iseu P e d r o  da S i l v a i
34 Manoel  de Araújo Vianet
35 Antonio de Carvalho- '
36  Ro mã o Go nçal ves  —
37 J o s é  Maria de C a mp o s ^
38 J os é  P i r e s _
39 Arl indo Lopes  de Ol i ve i r a*
40 J os é  P e r e i r a  de M o r a e s ^
41 J os é M a n d ú -
42 Manoel  S o a re s  -
43 Manoel  Cardozo M a c i e l ^
44 João G u i d é r -
-*5 H e n r i q u e  J os é  de  Ol ivei r^
46 Tl ier enc io  Americano^
47 Eloy de Almeida-  1
48 R a mi r o  F o n s e c a -
49 / o s é  Fr anc isc o Mendes»
50 ’ J o aq u im  Barboza F d h o _
51 J os é  Antonio R o l r i g o c s r -

' 52  J os é  Machado dos Sanlost - .
53 An dr é Avel ino Alves-
54 At lonso de O l i v e i r a^
55 Sa lvador  í l o n o r a t o  ^
56 Gera l do An toni o F e r r az ^
57 João Mar iano M ar t i n s ^

58 Jul io  Dias-y
59 H o ra c io  G a l v ã o -
60 Adel ardo R o c h a  F l a q u e r  -a 
t>1 P e d r o  R o dr i g u e s  "
02  Manoel  t íapt i^ta G e r m a n o -
03 Luiz de C a m a r g o  P e n t e a d o —
04 Domi ngos  H o n o r a t o -  
6 5  J o ã o  R ibe i r o Au ha ia -s  
60  Alouco P e re i r a - -  
67 J o s é  da Si lva -  
08  Mario Mac e do —
69 J o s é  f imygdio de  M o r a e s ^
70 Gabr iel  B a r r e t o —
71 Atal iba de P a u l a  Lei te  de  Bar roV 
Quant os  aos s e g u i a t e s  c i dadãos ,  dei

0 s e g u i n t e  d e s p a c h o  
P r o v e  r e s i d e n c i a  :
1 E ur i co  S a l d a n h a  —
2 Misael  de Campos  -
3 Fr an c i s c o  de P a u l a  Le i l e—
4 Viclor  C as emi r o P e r e i r a -  
Quant os  aos s e g u i n t e s  c i dadãos  dei 
s e g u i u i e s  d e sp a c h o  
P r o v e  idade :

T ri s i ào  Mar iano da Costa 
T ri s t ào  Mar iano  da Costa J u n i o r  
T h e o d o r o  Antoni o P o m p é o  
T r a nq ui l lo  Cer ibel la  
J o s é  Qu i n t i n o  de Camar go  
B enedi ct o C u n ha  de Ol ivei ra  
J o s é  Luiz Vi auna  
J o ão  Fer rai  no R ibe i r o  
T h o m a z  da Si lva P a l h ur es  

Bened ic i o L u u r e n ç o  F e r r e i r a  
F i du ci sco  L or ré a  Lei le 
Joaó de A r r u d a  C a r n ei r o  
Au re l i uo  d e  S o u za  F r e i r e  
J o s é  Al mei da  S am p a i o  S o b r i n h o  
Ani oui o R o d r ig ue s  do E. S an tos  
Gabr ie l  J o s ê  Uias 
J o a q u i m  F e r r e i r a  Lisbòa 
Mauoel  Autonio do E .  S an tos  
Aut oni o Oamazio da  S i l ve i ra  
Deifino Alves P e r e i r a  
I guac io  B ueuo de Mi r anda  
Luiz Dias F er r a z  
Ant oni o F e r r o  de  Mar ius  
Luiz Go nz ag a  de Car va l ho 
J oão  Bapt is ta  d a  Si l ve i ra  
Ol ympi o T heod ol o  C or ré a  
Emíl io  de Mor aes  Roza 
Sab adi uo  R o d r ig ue s  de A rr u d a .
João L e m e  de Gody 
Miguel  B e n j a m i n  de Cast ro 
Fr anc i àc o Morato de Al mei da  
Alfredo Av es t ro  de B a r ro s  
El ias  C as mo  de  Al meida  Mellos 
Eu.sebio Mauoel  d e  A n d r ad e  
J oáo  Luiz de  S o u z a  
E zeq uel  S o a re s  
M a r i an o  Mar t i ns  de Águi er  
J o a q u i m  de Ar r ud a  
Fe l i ppe  B a u e r  
Luiz Russi
Augus to  Gabr i el  d e  S ou za  Fr ei tas  
J o ã o  Bapt is ta  Alves 
Miguel  Antonio Mont e i ro  
R o d r i g u e s  B a r re t o  
J o a o  A n toni o  de Ol ivei ra 
L o ur en ç o  Mat he us  P ac h e c o  
Lui z de Abreu 
A p o h na r i o  de Souza 
F e r m m o  G u i l h e r m e  Mar t i ns  
i s a i l i n o  M ont e i r o  
B e l a r m i n o  B u eu o  de  C ama rgo  
Ab e r t i n o  No b r e g a  de Al m ei da  
Qu i r in o No b re ga  de  Al mei da  
B e u - d i c t o  Au tonio  Alves 
Valeut iu d a  Costa B u en o  
J oao  do Amar al  Campos  
Autonio R o d r i g u e s  d a  Costa 
S eb as t iã o  J o r a n d e  de C ama rgo  
J o s é  Fe l i ppe  de  Gois 
Si mpl ic i o P e r e i r a  de Gois 
B e nt o  R odr i gue s  da Costa 
T h e o d o r o  Mar iano  de  Al mei da  
Ant oni o G u i l h e r m e  de Al mei da  
F r a n c i s c o  de Pa u la  A, L u s t o s a  
F r a nc i s co  Lopes Pinto 
J o s é  Rodr igue s  da Costa 
J o s e  I n u o c e u c i o  do N a sc i me nt o  
Fr an c is c o  Val ente  
Benedicto* P e d ro z o  de Avila 
João Ri car do  Mai he us  
I guac io  E ug eu i u  da  Cast ro 
A p h o m p h o  José da Roza 
Manoel  F r a n c i s c o  Pi res  
Aul ro de Almei da  
Gust avo L e m e  de Souza 
Fr an c i s c o  Sal les  Lei le  
Luiz Ant oni o  de Al mei da  
Luiz Ani oni o ue  Al meida  
Fr an c is c o  Sal les  Leite 

Q a ant os  aos s e g u i n t e s  c idadãos dei 
s eguu Ue d e s pa c ho  
Pr o ve  idade e s e r  Brazi le i ro :
1 F r an c is c l nu e l í i  G u i l h e r m e  

FTaucischiuel l i  Gi acono 
Bortolo d r u n i  
Dal . lon Vici torio 
F r a a c i sc h i ne l l i  J oão  Bapt is t a

1
2
3
4
5 
0
7
8
9
10 
11 
12 
13 
11
15
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24
25 
20
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60 
61 
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79

6  F r a n c i sc h in e l l i  Do mi ng os
7 D a mu ng o  B e r n a n d e s
8  A n d r e  Ra ve r i
9 Daldon Luiz
10 F r anc is ch i ne l l i  G i a co no  
Qu ant os  aos  s e g u i n t e s  c i dadão s  d e i

0 s e g u i n t e s  d e s p a c h o  :
P r o v e  s e r  b r az i le i ro ,  m a i o r  de 

v int e e um a n n o  e r e s i d e n t e  n e s t e  
m un ic í p i o  a mai s  de  seis  rnezes  :

1 Miguel  Ga uzc ele  S a u r i a n o —
2  El ias  B i r r a s s o -
3 Ci pr i ano A g a ra ss y  —
4 Celes te  Luiz
5 Antonio De Rosso
6  J e o v a n n i  Dalla V e c c h a i a -
7 Cazal la Natale  —
8 P i e t r o  Dal la Ve c ch ia  —
9 Cario De Rasso  -
10 I g i no B r u n o  -—
11 G.ac Dalla Vecchi a >•
12 J oão  í s id r o  P i r es  —
13 Bertolasi  Franciscq^
14 Cequado B r e s t o l as i_
45 Savioli  E u r e c h i  ^
E para co ns t a r ,  foi m a n d a d o  f aze r  

edi tal  pura s e r  pub l i cad o na i m p r e n s a  
aí f ixtdo no lugar  

de Maio de 1904.

O

do doo lume.  Ytú 3

Doutor  A r h t i d e s  Mar t i ns  de L ima 
Casiel lo B ra nc o,  J u i z  de Di re i to  da 
C omar ca  d e  Ytú,  e t c .
Faz s a b e r  aos q u e  0 p r a s e n t e  edi tal  

v r em q u e  nào t e ndo  ha vido  l a n ç a d o r  
ern s e g u n d a  pr aç a d e  u m a  casa  de 
m or a d a  c o b e r t a  de t elha cora u m a  
í re s i a  de  ( rente  s i tuada  d e n t r o  do t e r r e ­
no q u e  a d i a n t e  se m e n c i o n a r á ;  v i n t e  
a l q u ei r e s  de t e r r as  mais  ou m e n o s ,  c o n s ­
t an tes  de  m a l t a s ,  c a m po s ,  p as t os  e 
t e r r a s  cu l t ivadas  no sií io dos Mi nas  n a  
Viila de I n J d i a t u b a ,  c o n f r o n t a n d o  c o m 
t e r r as  do C or oue l  Bar rozo.  J o r g e  St al ,  
Alber to Walf,  Pau lo  Nolli ,  J o s ê  Mina e 
capi tão J os ias  C a m a r g o ;  dois  mil  e 
q ui nhent os  pés  de café f o r m a d o  com 
m u n a  falha e e m  m á u  -estado,  s i t uado  
ao m e s m o  t e r r e n o  a c i m a  d e s c r i p t o ;  0 
café p e n d e n t e  ca lcu l ad o em q u a r e n t a  
a l q u e i r e s  mai s  ou m e n o s ,  p e n h o r a d o s  á 
s eu  p r op r i e t á r i o  S e v e r i u o  An toni o da 
Fon se c a  e Sua m u l h e r ,  n a  e x e c u ç ã o  q u e  
he s  m o v e H o n o r a t o  Man f r ed i ,  p o r  e s t e  
uizo e ca r t o r i o  .do e s c r i v ã o  q u e  es te  

s u b s c r e v e ,  0 p o r t e i r o  d ae  a u d i t o r i o s  t ra -  
rã de n ov o a publ ico  pr eg ã o  e a r r e m a -  
lação p ar a  s e r  v e nd i d a  a q u e m  ma i s  d e r  

m a i o r  l an c e  o í l o r e c e r  s o br e  0 p r e ç o  
de c e u i o  e s e s s e n t a  mi l  re i s  a c as a de  
m or a d a  ; de o i t o c en t o s  mil r e i s  os  v i n ­
te a l q u e i r e s  de t e r r as  já d e s cr i p t o s  ; de 
o i t oc en t os  mil re i s ,  os dois mil  e q u i ­
n h e n t o s  pès  d e  café p e n d e n t e ,  a  q u e  fi­
c a r a m  r ed u s i d o s  bs s eus  va lore s  pelo 
ab a t i m e n t o  de v i n t e  por  c e n t o  sof fr ido 
n a  p r i mi t iv a  av a l i aç ã o,  d e v e n d o  a p r a ç a  
t er  l ogar  no dia q u a t o r z e  de Maio ao 
mei o d i a  na  sala das  a u d i ê n c i a s  d e s t e  
Juizo.  E p ar a  c o n s t a r  se passou 0 p r e ­
s e n t e  e mais  dois  d e  egual  t h é o r ,  q u e  0 
por t ei r o  aff ixará no l ogar  do e s t y l o  e f a ­
rá  pu b l i ca r  pela i m p r e n s a .  Dado e 
pa ss ado  ne s t a  Cidade d e  Ytú,  aos  seis  
dias  do me z de Maio d e  mil  n o v e ­
c e nt o s  e q ua t r o .  Eu O r o s i m b o  C a r ­
ne i ro,  e s c r e v e n t e  j u r a m e n t a d o  0 e s c r e v i .
E eu Dario Chagas ,  e sc r i vã o 0 co uf er i  e 
s u b s cr ev i ,  Ar i s t ides  M. de  Li ma C as -  
tello Branco.  S o b r e  u m a  e s t a m p i l h a  E s -  
tadoal  do va lor  de q u a t r o c e n t o s  r e i s ,  
Yt ú,  seis  de Maio d e  mil  n o v e c e n t o s  e 
qua t ro .  O Escr i vão D. Chagas ,  Nada m a i s  
se c o n t i n h a  e m di to edi tal  p a r a  aq ui  
f ie lmente t r a ns cr i p t o  Eu Dar i o C ha g a s ,  
escr ivão 0 coufer i  e s u bs c re vi  e a s s i g n o .

D ario  Chagas.

Aununcios
Casa no Salto

ca*a c o n s t r u i d a  
m e l h o r e s  r u as

de
da

V e n de - s e  u m a 
n o v \  n ’u m a  da: 
viila do Sal to.

O pr eç o  a g r a d a r á  0 c o m p r a d o r .
P a r a  ve r  e t ra t ar ,  a R u a  Dr .  B a r r o s ,  

n° .  1 .

ADVOGADO
';Dr. ^ i c a n o r  de ^ A r r u d a  p e n te a d o

Mudou-se  p ar a 
19.

a R u a  do C a r mo  N*



A CIDADE DE YTLJ’
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CAGLIAR1 R BRIGATO
Rua da Palm a, n. 67

Canto da Travessa do Carmo
C ommu ni ea mos  aos  nossos f r e gu e ze e ,  a mi go s  e ao publ ico y t u a n o  em ge ra l ,  que 

a c a b a m o s  de  mou ta r  rTesta c i dade ,  a r ua  da  P a l ma ,  n. 67,  capt o d a  T ra v e s s a  do 
Carmo,  uma g r a n d e  fabr ica de m a s s a s  a l im en t í c i a s  e q u e  e s t a m o s  ha bi l i tados  a 
o i e c u t a r  com pr es teza  e e s me ro  q ua l que r  er icomr aeuda que  nos seja fei ta ; e que 
t e m o s  s e m p r e  e m deposi to,  g r a n d e  v a r i e d a d e  dos produetos  d e  nosso e s t a b e l e c i ­
me n to  fabril ,  fabr icados com e mero e acceio,  e q ue  s ão  vendi dos  a  prêços  sem 
co mp et ê nc ia .

Não se e n g a u e m ,  é a RUA DA PALMA, 6 7 — YTUL

CA.GLIARI & BRIGATO
Tini araria Nacional

RUA DO P1RAHY N. 51
LARGO DO COLLEGIO DE S. LUIZ

O a ba i xo as s ignad o par t ic i pa  aos s eus  co nter râneo s,  e ao publ ico era gera l ,  
q ue  ac aba  de  abr i r  ues ta  c i dade ,  á  r ua  do P i r a h y  u.  51,  (Largo do Collegio de 
S. Luiz) uma bem mo n ta da  t i ut urar i a a vapor  ; e que  a c h a  se  habi l i tado a t ingi r  
pelo mai s  mod er nos  processos,  r oupas  de  toda a qu a l i da d e  d e  f az e nd as .

Elias Carmo de Almeida Mattos

CASA ANTUNES
O pr opr ie tá r i o d es t e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  l e ndo  sido até es tá  g r a n d e m e n t e  

favoreci do pelos s eus  ami gos  e f re gue zes ,  e pelo publ ico em gera l ,  t em a h o n r a  
de vir p ar l i c ipa l -os  q u e  n e s t a  data  a íe m  do s e u  c a p r i c h o s o  s o r t i m e n t o  de 
F azend as, arm arinho, ch ap eos, ca lça d o s p erfum aria  e tc , e O seu 
g r a n d e  St ok  de S eceo s e  m olhado ferragem  e cam a de ferro  ; ad di c i on o u 
a s ua  casa mais  ura co mpl eto  s o r t i m e n t o  de a r t i gos  c o n c e r n e n t e  a f u ne ra e s*  
o qual  foi c u i d a d o s a m e n t e  es col hi do pelo pr ove ct o  e co nh ec i do  a r m a d o r  T e n e n t e  
J o s é  X a v i e r  da Costa ; a c h a - s e  p o r t an t o  e m  co ndi çõ es  d e  p o d e r  ofTerecer  
g r a n d e s  va nt ag e ns  q u e r  q u a n t o  ao preço,  q u e r  q u a n t o  a s u p e r i o r i d a d e s  dos 
a r t i gos  ; pod e nd o d e s s e  m od o a t t e n d e r ,  de sde  os mai s  p o b r e s  até os mai s  r icos  
e ca pr ichos os .

Os pr eç os  são quasi  q u e  pela me tade  dos de ou t r as  q u a l q u e r  casa.
A casa c o n t i n u a  o s eu  s ys teraa de l iquidação m e n s a e s .

João Antunes de Almeida 
R u a  D ire i ta  N. 55 Ytú

Festa do Espirito Santo
O abaixo assignado, festeiro dc DIVINO ESPIRITO 

SANTO, para o corrente anno, pelô motivo do luto recen­
te em sua família, occasionado pela morte de sua irmã, 
resolveu de accórdo com o Revdmo. Vigário adiar a 
m esm a festa, para o dia 3 de Julho proximo

Ytú, 28 de Abril de 1904,

J o ã o  C a r lo s  X a v i e r

a lírica Sc (Jerticja tstreíía
E

De Gazoza, licores e mais bebidas
DE

B a r d i n i  & F i l h o s
Rua d ê  Sant’ Ajina n. 38

Os p ro pr i e t á r i o s  d e s t a  fabr i ca ,  p a r t i c ip am  aos  s eus  f re gue ze s  e ao publ ic  
y t ua n o e m  gera l ,  q u e  t r a n s f e r i r a m  n ’a da r u a  de  S.  Cruz,  n°,  69, p ar a a r ua  
de S a n t ’ An na ,  n°. 38  ; e q u e  c ont i nua ra  como s e m p r e  a  di spos ição dos m e s m o s  
t endo s e m p r e  e m depos i t o : CERVEJA e BEBIDAS de todas  as q ua l i d a d e s  ; f a b r i ­
cadas c o m o  raaxirno e x c r u p o l o ,  c a p r i ch o  e ac ce i o  ; e s ta n d o  a s s i m  ha bi l i t ado s  a 
c u m p r i r  com b r ev i d a d e  as suas  o r d e m .

BARDINI & FILHOS
M A B M O R A R ZA

O aba i xo a ss i gnad o faz s c i en te  ao r es pe i t áve l  publ ico d ’es ta  c idade q u e  no  
dia I o. de  D e z em b ro  a b r i u  de  n ov o á rua do Comme rc i o  n.  10 a a c r e d i t a d a — Mar -  
mor ar i a  Y t u a n a — e n c a r r e g a n d o  se de q u a l q u e r  obr a  de m á r m o r e ,  l a v a ge m de 
lurmilus,  pe dr as  e todo o s er v iç o  c o n c e r n e n t e  a  esta ar te.

P r eç o s  n u n c a  visto,  p o rq u e  as i mp o r t a çõ e s  são d i rec tas  da í tal ia.
E n c a r r e g a  se  t arabera de fazer  q u a l q u e r  o b r a  da  a c re d i t ad a  p e d r a  Gr a n i t o  

q ue  se a c h a  n a  Viila do .Salto, c o mo  s e j a m  t umu l os  crufces e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
co ns t r u cç ão .

Es p er a  o aba i xo a ss i g n a d o  m e r e c e r  a conf i ança do r es p e i t á ve l  Po v o Y t u a n o  
pa ra  o q ue  não p o u p a r á  es f or ços  era b e m servi l  o c a p r i c h a n d o  nas  e n c o m m e n d a s  
q u e  lhe f or em  fei tas .

O MARMORISTAP .  B O N E T T I
EX-SO CIO  DE L. MÜTTI

D E
SOUZA a  COMP.

I YTU'—RUA DO COMMERCIO, 115
(ANTIGA LO JA  DO VEADO)

C o m p le t o  s o r t i m e n t o  d e  d r o g a s ,  e  p r .>- 
u u e t o s  e h i m i c o s  e  p h a r m a c e ú t i c o s ,  n - 
c i o o a e s  e  e x t r a n g e i r o s .  

A v ia m - s e  r e c e i t a s  c o m  p r o m p t i d ã o  3 
a c c e i o  a  q u a l q u e r  h o r a  d o  d ia  o u  d a  
n o i te .

P e r e i r a  M e n d e s  & C o m p .
Compram qua lquer  quant idade»de algodão em caroço

Salto de Ytú
Casas á  Venda

Vende-flc por B.OOOíOOO q n a i i o  caaae 
no S '  L TO DE J T U ’, dando el las  de 
«Pu guel  10O$000  por  mez ; hoje já rae 
offerecem mais  d i nh ei ro  ; foram ret i f ica­
das  a  pouco,  - e nd o  u m a n a  e s qu i n a  
largo d a  E gr ej a  t endo a m e s m a  um t e r ­
reno uo me s mo  largo,  de 20  met ros  ; 
s e ndo  out ras  t rez descendo para u ma  das  
fabricas d© p e i d o s  ; a r asão de t enci onar  
e dispor  é p >rque p re te ndo  r e t i r a r m e  
d ’csta,  que m pretende*’ dir j a  se em Ytú, 
a F ernando D ias Ferraz.

C A ETES de v is ita  — Apr m p t a  -se
c o m  b r e v i d ad e  ues ta  typo gr aphi a .

Papelaria e Bvraria
Auguste Mehl inann

RUA DO COMMERCIO N. 132
N ’es ia  casa  s e m p r e  se e n c o n i r a  g r a n d e  

s o r t i i m n m  de papeis  p ar a  e s c r e v e r ,  
e m c a d e r n o s  co mo e m caixas ,  c a r t õ es  
de visita,  de bôas  f es tas ,  de c o m m e r c i o ,  
de luto e posta es.

Art igos de  es cr ip t or io ,  l ivros e m b r a n ­
co.  c a de r n o s  es co l a r es ,  liv<os de  de voção 
rozar ios,  m e d a lh a s  etc.

Art igos par  a d e s e n h o  e p in t ur a ,  c o m ­
passos ,  pincéi s  (inos, t intas  d e a g u a r r e l l a  
em tubos 0 es tojos .  7 i nt a  de e s c r e v e r  
de d iv e rs a s  ma rc a s ,  «Eur^ka^» T i n t e i r o s  
de p h a n t a s i a  etc.  Tudo a pr eços  b a r a t í s ­
s imos ,  só a  d i nh e i r o .


